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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O vírus da hepatite 
B (HBV) é um hepatovírus, pertence à família 
Hepadnaviridae, podendo ter o período de 
incubação de 30 a 180 dias, variando de acordo 
com a quantidade inoculada de partículas virais. 
A transmissão vertical pode causar vários danos 
ao recém-nascido e pode ser evitada realizando 
a imunoprofilaxia com vacina composta de 
partículas virais ou Imunoglobulina Humana 
anti-Hepatite B. OBJETIVO: Levantar dados 
disponibilizados pelo IDP da APAE-Goiânia 
de gestantes com HBsAg e anti-HBc total 
positivo. METODOLOGIA: Estudo ecológico, 
retrospectivo, compreendendo série histórica 
dos anos de 2004 a 2014. As amostras foram de 
sangue seco em papel filtro e processadas pela 
técnica ELISA. RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
Obteve-se prevalência de 1,22%, sendo 
observado declínio dos casos reagentes a partir 
de 2007 e a regional que houve maior número 
de casos foi a central. CONCLUSÃO: Apesar 
do alto índice de cronicidade das gestantes 
afetadas pelo HBV, a prevalência manteve-se 
na faixa intermediária e tendenciando a diminuir 
desde 2007.
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HEPATITIS PREVALENCE “B” IN PREGNANCY SCREENED BY STATE TO 

PREGNANT PROTECTION PROGRAM IN THE GOIÁS 2004 2014

ABSTRACT: INTRODUCTION: The hepatitis B virus (HBV) is a hepatovirus, it 
belongs to the family Hepadnaviridae, which may be the incubation period of 30 to 
180 days, varying according to the amount of inoculated virus particles. The vertical 
TRANSMISSION can cause severe damage to the newly nascid and can be avoided 
by performing immunoprophylaxis with vaccine composed of viral particles or anti-
Hepatitis B Immunoglobulin Human OBJECTIVE: To obtain data provided by the IDP 
APAE Goiania of pregnant women with HBsAg and anti-HBc positive total. MATERIALS 
AND METHODS: ecological, retrospective study, including historical series for the years 
2004 to 2014. The samples were dried blood on filter paper and processed by ELISA 
technique. RESULTS AND DISCUSSION: Got a prevalence of 1.22%, being observed 
decline in cases reagents from 2007 and the regional that there was a higher number 
of cases was central. CONCLUSION: Despite the high chronicity index of pregnant 
women affected by HBV prevalence remained in the middle range and tendenciando 
to decrease since 2007.
KEYWORDS: Hepatitis B. Prevalence. Pregnancy.

INTRODUÇÃO

O vírus da hepatite B (HBV) é um hepatovírus, pertence a família Hepadnaviridae, 
é envelopado e possui DNA (BRASIL, 2005). Causa sérios danos mundiais a saúde 
pública (BARROS et al., 2013; BROWN et al, 2016; BRASIL, 2017). O patógeno 
segundo Cunha, Nunes e Souto (2014) pode ter o período de incubação de 30 a 80 
dias e Ferreira et al., (2014) salienta de 50 a 180 dias. Em justificativa a esse tempo, 
o que influencia é a quantidade inoculada de partículas virais (BROWN et al., 2016).

O contato pode ser de origem sexual, transfusão de sangue, transplante de 
órgão, objetos perfuro-cortantes e vertical (KHAMDUANG et al., 2013; SOUTO, 
2015). Em se tratando de transmissão vertical do vírus, o primeiro caso descrito foi 
em 1895 e é caracterizada a partir do nascimento até os 5 (cinco) anos de idade. 
Outros autores dizem que é a partir da 20ª semana até o primeiro mês após o 
nascimento (FONSECA, 2010; PERIM; PASSOS, 2005). Aproximadamente, cerca 
de 70-90% das infecções agudas são por esse modo de contaminação (HEATHCOTE 
et al., 2008).

Cerca de 35% dos nascimentos de bebês de mães HBsAg positivas, são 
prematuros. Apesar de 90% dos casos de hepatite aguda serem assintomáticos, 
quando estes aparecem podem ser seguidos de irritabilidade dando origem a 
icterícia, aumento das aminotransaminases, vômitos, diarreia, baixo peso e próximo 
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a 5% dos casos apresentam hepatite fulminante (CODES; CONTRERAS; PARANÁ, 
2003; MELLO; PIMENTEL, 2004; AMARAL, 2015). 

A infecção pelo HBV no período neonatal se não diagnosticada até o 3º 
trimestre mês de gestação pode gerar consequências desastrosas a criança, sendo 
o número de caso de Hepatite B nos nascidos passar de 80 a 90% principalmente 
naquelas, cuja mãe teve no momento do parto o HBsAg e HBeAg positivos. O vírus 
normalmente não consegue ultrapassar a barreira placentária, sendo então, o risco 
maior durante o parto, quando o bebê entra em contato com o sangue, líquido 
amniótico, secreções (principalmente em parto normal) e amamentação e essas 
crianças também podem se tornar portadores crônicos e com até 200 vezes mais 
chances de desenvolver um carcinoma hepático. Por isso há quem sustente que 
o parto tipo cesário tem uma segurança maior em relação ao parto normal/natural 
(CONCEIÇÃO et al., 2009; LACERDA et al., 2011; MOURA; MELLO; CORREIA, 
2015; BROWN et al., 2016; POPALIS et al, 2013).

Em relação aos dados citados acima, esta pesquisa teve como objetivo 
fazer um levantamento de dados disponibilizados pelo Instituto de Diagnóstico e 
Prevenção (IDP) da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Goiânia 
(APAE-Goiânia) de gestantes com HBsAg e anti-HBc total positivo e acompanhá-las 
através dos exames de pré-natal estimando a prevalência da doença no Estado de 
Goiás no período de 2004 a 2014.

METODOLOGIA

 Este estudo faz parte de um projeto guarda-chuva intitulado: Prevalência das 
doenças triadas no Programa de Proteção a Gestante do Estado de Mato Grosso 
do Sul. Trata se de um estudo ecológico, retrospectivo compreendendo uma série 
histórica dos anos de 2004 a 2014 de gestantes triadas pelo programa de proteção 
à gestante do estado de Goiás.

População e Local de estudo

O Estado de Goiás tem uma população, estimada no ultimo senso do IBGE, 
2017, de aproximadamente 6.778.772 habitantes, distribuídos em 246 municípios e 
está dividido em 18 Regionais de Saúde. 

Em novembro de 2002 o Programa Proteção à Gestante (PPG) foi implantado 
no Estado de Mato Grosso do Sul realizando 19 exames básicos no pré-natal para 13 
enfermidades, sendo 16 exames em uma primeira fase em torno da oitava semana de 
gestação e três em uma segunda fase, em torno da trigésima semana de gestação. 
Na primeira fase são realizados: anti-HIV 1 e 2, sífilis recombinante, anti-Chagas 
IgG, PKU, TSH, anti-Toxoplasma gondii IgG e IgM, anti-CMV IgG e IgM, anti-rubéola 
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IgG e IgM, HBsAg, anti-HBc, anti-HCV, anti-Clamidia IgA, anti-HTLV I/II; na segunda 
fase são realizados anti-HIV 1 e 2, sífilis recombinante, anti-Toxoplasma gondii IgM. 
Os exames de triagem são feitos usando como material biológico sangue seco em 
papel filtro. Tendo como inspiração a experiência positiva do PPG de Mato Grosso 
do Sul, em setembro de 2003 a Associação de Pais e Filhos dos Excepcionais 
(APAE) de Goiânia, por meio de seu Instituto de Pesquisas e Diagnósticos (IPD), 
em parceria com a Secretaria de Estado de Saúde e secretarias municipais de 
saúde de Goiás, implantou idêntico Programa de Proteção às Gestantes daquele 
Estado. 

A população e os dados do estudo foram obtidos do banco de dados, não 
nominal, de gestantes do IDP/ APAE de Goiânia.  

Amostra

A amostra do estudo compreende todas as gestantes triadas pelo PPG do 
estado de Goiás e que executaram a primeira avaliação sorológica do pré-natal que 
fizeram os exames de HBsAg e anti-HBc.  

Os dados foram fornecidos em forma de planilhas do programa Microsoft Office 
Excel de Janeiro de 2004 a Dezembro de 2014.

Critério de inclusão e exclusão

Como critério de inclusão, entraram as amostras que possuíram todos os 
dados completos necessários para a pesquisa como: data de nascimento, idade 
gestacional, endereço, quantidade de gestações, abortos, parto normal ou cesáreo 
e em qual semana de gestação foi diagnosticada com Hepatite B.

E como critério de exclusão, as que não estiveram no banco de dados descritos 
no critério de inclusão e amostras de origem desconhecida.

Critério de Confirmação de Diagnóstico para Hepatite B.

Para critério de diagnóstico foi utilizado os seguintes dados expostos na figura 
abaixo (PONDÉ, 2012):
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HBsAg Anti-HBc total
Positivo Negativo Infecção aguda
Positivo Positivo Infecção Crônica

Negativo Positivo
Exposição passada ao 
vírus, mas sem infecção 

recente

Negativo Negativo
Sem exposição passada e 
sem infecção pelo HBV

Exame
Diagnóstico

Figura 1 – Critérios sorológicos a serem utilizados para 
diagnóstico de infecção pelo HBV

Metodologia Utilizada para Diagnóstico de Hepatite B.

A coleta do material para a realização dos exames laboratoriais para o PPG 
é feita nas unidades básicas de saúde distribuídas nos municípios goianos, por 
profissionais treinados onde é colhido o sangue total em papel filtro, este, depois, é 
encaminhado para o IDP/APAE de Goiânia para o processamento.

Depois que o sangue seca no papel filtro, este é picotado em um diâmetro de 
± 3mm e eluído e, posteriormente, analisados pelo método de diagnóstico ELISA.

Durante o período deste estudo foram utilizados dois aparelhos para a 
realização dos exames de Hepatite B, o modelo ALISEI Q. S. da marca SEAC Radim 
Group, SN. 420496 e o modelo EVOLIS da marca BIO-RAD, SN. 9963700051. 
Foram utilizadas variadas marcas de kits durante os 10 anos da pesquisa, onde, 
para a interpretação dos resultados foi seguido o protocolo proposto pelo fabricante 
dos mesmos.

Todos os resultados dos ensaios reagentes ou que ficaram na zona cinza 
ou indeterminadas foram solicitadas novas amostras para confirmação em soro e 
enviadas ao Laboratório Central de Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros (Lacen-
GO). Para confirmação o método utilizado foi o de ELISA. 

Análises dos Dados

Os dados foram obtidos do banco de dados do IDP/APAE em planilha Microsoft 
Office Excel. Antes de iniciar a análise, os dados foram revisados um a um e 
excluídos os com informações incompletas, posteriormente com recursos do mesmo 
programa, as informações iguais (nome, data de nascimento) foram agrupadas e se 
possuíram mais de uma gestação, a partir da segunda foi excluída.

Para obtenção da prevalência global foi usado o número de gestantes com 
confirmação de infecção por HBV de 2004 a 2014, dividindo pelo total de gestantes 
triadas, no mesmo período, multiplicando por 100. Para a prevalência no período de 
um ano procedeu-se da mesma forma, no entanto o cálculo foi realizado ano a ano. 
Depois da prevalência global pronta foi realizado o Intervalo de Confiança (IC 95%).
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Foi realizado também, a distribuição da proporção das características das 
gestantes com confirmação de infecção pelo HBV.

Os dados foram apresentados por meio de tabelas e gráficos e descritos no 
texto. Para a análise de dados foi utilizado o programa Microsoft Office Excel 2007 
e o pacote estatístico OpenEpi (Open Source Epidemiologic Statistics for Public 
Health, Versão www.openepi.com, atualizado em 04/05/2015.

Considerações éticas

Os pesquisadores realizaram este estudo seguindo as normas da resolução 
466/12 CNS. Esta pesquisa foi submetida à Comissão de Ética e Pesquisa da 
Faculdade Federal de Mato Grosso do Sul e aprovado sob número de protocolo: 
1046/2007 (Anexo).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dados levantados do Banco de Dados do Instituto de Diagnóstico e 
Prevenção da APAE obteve um total de 750.851 gestantes triadas de janeiro de 2004 
a dezembro de 2014. Após a limpeza do banco de dados e aplicados os critérios de 
exclusão, foram excluídas as gestantes que não continham em seus cadastros a 
data de nascimento, o número de gestações, dados sobre aborto, de parto normal 
e cesário e em qual semana gestacional estava no momento do diagnóstico, 
perfazendo um total de exclusão de 1.993 gestantes, sendo consideradas no estudo 
748.858 pacientes.

Dessas, 9.140 gestantes foram diagnosticadas com Hepatite B (confirmadas 
no Lacen-GO), dando uma prevalência global de 1,22% (IC95% 1,20-1,25). Todas 
as pacientes triadas apresentaram HBsAg reagente juntamente com o anti-HBc 
total reagente, ou seja, indicando Hepatite B Crônica. Não houve caso de HBsAg 
reagente e anti-HBc total não reagente ou HBsAg não reagente e anti-HBc reagente. 
Somente o anti-HBc total reagente não foi usado como critério de diagnóstico de 
Hepatite B, pois, uma vez este marcador detectado isoladamente é sinônimo de 
infecção passada (BRAGA, et al., 2001).

A prevalência por ano variou de 0,61% em 2004 0,79% em 2014, atingindo 
um pico em 2007 (1,67%) (Figura 2). De 2004 a 2007 a prevalência nas gestantes 
triadas PPG do estado de Goiás apresentou uma tendência de alta, mas a partir de 
2008 até o ano de 2014 houve uma queda acentuada. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) classificou o Brasil como área de alta 
endemicidade (> 8,0 %) para a Hepatite B na região Norte, e média endemicidade 
nas demais regiões (2,0 a 7,0 %) (WELLER, 2011). A região centro oeste está nesta 
segunda classificação, porém há estudos atuais dizendo que este indicador tem 
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caído, pelo menos nas capitais da região, para baixa endemicidade (< 2,0 %), onde 
a prevalência no estudo variou entre 0,11 a 0,74% (SÃO PAULO, 2012; SBI, s/d). 

E analisando os dados da Figura 3 sobre prevalência de Hepatite B em gestantes 
no estado de Goiás de 2004 a 2014, essa população estudada se classificaria em 
baixo risco segundo a OMS, < 2,0% (WELLER, 2011). Houve um pico elevado no 
ano de 2007, onde a prevalência se elevou a 1,67%, mas não ultrapassando a 
margem dos 2,0 %. A partir desse ano então, nota-se que está tendenciando a cair 
o número de casos positivos, chegando 2014 obter a prevalência de 0,79%.

Figura 2 - Prevalência de Hepatite B em Gestantes, no estado de Goiás de 2004 a 2014.

O Estado de Goiás é dividido em 5 macrorregiões, onde estas se subdividem 
em 18 regionais de saúde, a partir de 2015 (BRASIL,s.d.; GOIÁS, s.d.). Como 
usamos os dados até o ano de 2014, para esta pesquisa foram consideradas 17, 
onde, nas fontes bibliográficas a regional São Patrício é divido em I e II, neste, será 
tratada apenas como São Patrício. 

Na distribuição dos casos de Hepatite B de acordo com as regionais de saúde 
(Figura 3), ficou evidente que a proporção de Hepatite B foi maior na região central. 
Este pico isolado deve-se, principalmente, a maior quantidade de habitantes, em 
relação às outras regionais de saúde, no entanto a cobertura vacinal contra o vírus 
HBV é menor nesta região do estado de Goiás (SINAN/DATASUS).

Quando é verificado o relatório de cobertura vacinal no SINAN/DATASUS se 
nota que a região central é a que obteve menor sucesso, resultando em 95,94%, 
ficando abaixo da média do Estado (100,56%) e do País (98%) (BRASIL, s.d.). A 
dificuldade às vezes de chegar aos 100% de imunização é pelo fato da vacina ser 
aplicada em três doses, não finalizando o esquema vacinal (RIPSA, s.d.). 

A partir daí é reforçada a hipótese de que futuras gestantes não vacinadas pode 
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sim elevar os casos de transmissão vertical. E de acordo com dados notificados no 
SINAN de 2004 a 2014 houve no Estado de Goiás 54 casos de hepatite B, cuja fonte 
de infecção foi via vertical, destes, 18 casos (33,3%) é apenas na região central, os 
demais 66,7% estão distribuídos nas demais 16 regionais (BRASIL, 2016).

Figura 3– Distribuição dos casos diagnosticados de Hepatite B em gestantes, por regional de 
saúde do Estado de Goiás nos anos de 2004 a 2014.



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 Capítulo 14 154

Características N %
Faixa etária

<= 19 1126 12,3
20 a 29 4907 53,7
30 a 39 2766 30,3
>= 40 299 3,3

Nº Gestação

1 2718 29,7
2 2482 27,2
3 1663 18,2
4 919 10,1

>= 5 1357 14,8
Nº Aborto

0 7465 81,7
1 1273 13,9
2 281 3,1

>= 3 121 1,3

Nº Parto Normal

0 5480 60
1 1763 19,3
2 982 10,7
3 456 5
4 227 2,5

>= 5 232 2,5

Nº Parto Cesária

0 7642 83,6
1 1077 11,8
2 322 3,5

>= 3 99 1,1

Semana de Diagnóstico

<= 12 4659 51
13 a 24 2536 28,8
>= 25 413 4,5

Não Informado 1440 15,8

Tabela 1 - Características das gestantes com Hepatite B no estado de Goiás nos anos
de 2004 a 2014

 
Analisando a distribuição da Hepatite B de acordo com a faixa etária, nota-

se maior proporção no grupo de mulheres de 20 a 30 anos, perfazendo no total 
de 53,7% dos casos. Isso é esperado, uma vez que a maioria das gestantes se 
concentram nesta faixa etária e se encontram em melhor período biológico para 
concepção (SIQUEIRA, 2016). Preocupam-se estes dados, uma vez que a doença 
é imunoprevenível e o governo disponibiliza gratuitamente a vacina e é altamente 
eficaz contra o vírus (GOIÁS, 2015; LACERDA, 2011). O que sugere este índice 
pode ser a falta de orientação em relação aos riscos da doença e a forma de contágio 
(PERIM; PASSOS, 2005)

Em relação ao número de gestações, o número de casos da doença 
prevaleceu nas que não haviam engravidado anteriormente (29,7%). Nota-se então 
que as mulheres quando diagnosticadas na primeira gestação estão recebendo o 
tratamento e o mesmo está funcionando. Houve exceção em mulheres que tiveram 
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5 ou mais gestações. O que pode explicar este índice de 14,8% está relatado na 
pesquisa de (Carvacho, 2008), onde ele relaciona fatores como: a vergonha em 
procurar um médico e a falta de informação, antecedentes as gestações. Com isso 
pode acarretar contaminação pelas IST´s.

Em relação ao tipo de parto, foi observado que 60% das gestantes analisadas 
nunca haviam realizado um parto do tipo normal e 83% das gestantes analisadas 
nunca haviam realizado um parto do tipo cesariana.  

Segundo (Brasil, 2012) o parto normal não é contra indicado em casos de 
gestantes infectadas pelo HBV, desde que a imunoprofilaxia seja realizada no 
recém-nascido. E (Conceição, et al., 2009) afirma que o parto cesáreo possui risco 
de transmissão vertical semelhante ao parto normal. No entanto, no decorrer dos 
estudos, vários autores consultados afirmaram em suas respectivas pesquisas que o 
parto por cesariana possui uma maior segurança em relação ao parto normal quando 
se trata de transmissão vertical pelo HBV (MIRANDA et al., 2012; CONCEIÇÃO et 
al., 2009; LACERDA et al., 2011; BROWN et al., 2016; POPALIS et al, 2013). 

No presente estudo 51% das gestantes foram diagnosticadas até a décima 
segunda semana de gestação. Este dado é muito bom, uma vez que este período vem 
sendo relatado como o ideal para o diagnóstico da Hepatite B na gestante. Quando 
o diagnóstico é precoce, até o primeiro trimestre da gestação, há possibilidade 
maior de evitar a transmissão vertical do HBV (BRASIL, 2012).

CONCLUSÃO

A pesquisa possibilitou o alcance do objetivo proposto inicialmente abrangendo 
cerca de 80% das gestantes do Estado de Goiás. Em relação a essa população de 
estudo, os marcadores avaliados, HBsAg e anti-HBc total, foram reagentes juntos, 
indicando exposição e infecção ativa, dado este, que não era esperado.

 Um dado que chamou a atenção foi o alto número de casos de Hepatite 
B em gestantes na região central do estado de Goiás, mas pode ser justificado 
pelo maior número de habitantes, por conseguinte, de gestante, sendo assim maior 
número de gestantes triadas. No entanto, deve ser ressaltado que foi a região com 
a menor cobertura vacinal para Hepatite B, seguindo de que, sem imunização é 
igual a população exposta. 

 Outro ponto preocupante que pôde ser abordado foi em relação a um grupo 
de mais de 1.300 mulheres tiveram 5 ou mais gestações e com diagnóstico de 
Hepatite B, em tempos onde a informação está disponível com mais facilidade. Os 
olhares dos gestores de saúde devem se atentar diante destas situações e revertê-
las.
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 Um ponto positivo foi que, a partir de 2007 a prevalência da doença nas 
amostras de gestantes estudadas em geral, houve queda ano após ano. Pode-se 
levar em consideração uma possível conscientização da maioria da população em 
estudo e/ou mais acesso a informação e/ou melhora nas políticas públicas de saúde 
da mulher com foco na gestação.
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